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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE DE UMA EQUIPE 
INTERDISCIPLINAR EM UM GRUPO DE HOMENS: 

O DESPERTAR PARA O AUTOCUIDADO
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RESUMO: A necessidade de atenção adequada 
à saúde dos homens em paralelo com a 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) constitui 
um caminho possível para se avançar nesse 
cenário. Neste estudo, observa-se a experiência 
do autocuidado em um grupo de homens de uma 
comunidade de Maceió, visando à promoção 
em saúde e o despertar para o autocuidado. 
Constitui-se um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, desenvolvido pelos residentes 
de Saúde da Família da Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL). 
Atuar nesse contexto constitui um desafio para 
os residentes, e desta forma, espera-se que esse 
trabalho e suas reflexões configurem-se como 
práticas de promoções humanizadas baseadas 
na ética da solidariedade e que contribuam para 
o empoderamento do autocuidado dos homens. 
PALAVRAS-CHAVE: Humanização. 
Saúde do homem. Cuidado. Promoção. 
Interdisciplinaridade  

INTRODUÇÃO

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) 
tem como pressuposto básico o trabalho em 
equipe, composta de vários profissionais de 
nível superior e médio, com o objetivo de realizar 
uma intervenção de caráter primordialmente 
preventivo e de promoção em saúde, em uma 
população territorialmente adscrita, visando 
especialmente grupos de risco, com maior 
propensão a adoecer ou a complicar, em 
funções de patologias pré-existentes e/ou falta 
de informação (SANTOS, 2003).

Promover tem o significado de dar impulso 
a; fomentar; originar; gerar (FERREIRA, 
1986). Promoção da saúde define-se, 
tradicionalmente, de maneira bem mais ampla 
que prevenção, pois refere-se a medidas que 
“não se dirigem a uma determinada doença ou 
desordem, mas servem para aumentar a saúde 
e o bem-estar gerais” (LEAVELL & CLARCK, 
1976). As estratégias de promoção enfatizam 
a transformação das condições de vida e de 
cuidado, que conformam a estrutura subjacente 
aos problemas de saúde, demandando uma 
abordagem intersetorial (TERRIS, 1990).

O autocuidado é uma atividade do 
indivíduo apreendida pelo mesmo e orientada 
para um objetivo. É uma ação desenvolvida 
em situações concretas da vida, e que o 
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indivíduo dirigi para si mesmo ou para regular os fatores que afetam seus próprios 
desenvolvimentos, atividades em benefício da vida, saúde e bem estar. O autocuidado 
tem como propósito o emprego de ações de cuidado seguindo um modelo que contribui 
para o desenvolvimento humano. As ações que constituem o autocuidado são os 
requisitos universais, de desenvolvimento e os de alteração da saúde (OREM, 2001).

No que concerne aos agravos à saúde masculina caracteriza maior 
vulnerabilidade a doenças, principalmente as crônicas. Os homens buscam menos 
os serviços de saúde do que as mulheres, e quando o fazem, adentram o sistema 
por meio da média e alta complexidade. Na prática, isso significa que estão com a 
enfermidade agravada, muitas vezes num estágio em que não há mais cura, como 
no caso das neoplasias prostáticas, demandando assim, maior custo ao Sistema 
de Saúde. A Politica Nacional Integral à Saúde do Homem -PNAISH- já constituiu 
um marco para a discursão da saúde masculina, além das ações programáticas 
estabelecidas para promover a inserção dos homens nos Serviços de Saúde e suas 
prioridades no processo saúde-doença-atenção (SEPARAVICH, 2013). 

O objetivo do presente estudo é relatar a experiência da inserção de atividades 
de autocuidado em um grupo de homens de uma comunidade de Maceió – Alagoas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho foi desenvolvido por uma equipe da Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF) da UNCISAL na Unidade de Saúde 
da Família (USF) Dr. Hélvio José de Farias Auto, localizada no II Distrito Sanitário no 
bairro do Trapiche da Barra, Maceió, Alagoas. Trata-se de um relato de experiência, 
resultado de uma prática assistencial desenvolvida entre os meses de maio a julho 
de 2014, em ações grupais direcionadas aos sujeitos do sexo masculino, residentes 
e domiciliados na área de abrangência da referida unidade.

Primeiramente, foi realizado o processo de territorialização na área adscrita, 
quando se percebeu a necessidade de construir um grupo voltado para a saúde do 
homem com o intuito de promover práticas humanizadas de saúde. Determinou-
se a realização de encontros semanais, com um grupo de homens de risco, que 
costumam se encontrar próximo as suas residências, na calçada, embaixo de uma 
árvore, geralmente alcoolizados, e fazendo uso do tabaco, ociosos e em sua maioria 
com problemas sociais, psicológicos e familiares e que não procuram serviços de 
saúde.  

A partir disso, iniciou-se o processo de realização de ações de promoção 
em saúde na comunidade e especificamente com os sujeitos eleitos. Essa fase 
se caracterizou pelo estabelecimento de vínculos com os homens por meio de 
acolhimento e das atividades educativas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo educativo em grupo possibilita às pessoas compartilharem seus 
saberes e suas experiências relacionadas aos cuidados à saúde. Nos encontros 
do grupo onde os temas foram: Cuidado, família, entre outros, os sujeitos foram 
instigados a construir um painel com recortes de revistas e jornais respondendo a 
seguinte questão norteadora: “Cuidado para mim é...”. O objetivo dessa atividade foi 
promover reflexões entre os sujeitos com o intuito de conhecer suas concepções e 
desmistificar a ideia de que os homens não são adeptos ao cuidado (SOUZA; SILVA, 
2007). Durante as discussões sobre cuidado surgiram diversas versões sobre o 
mesmo tema, contudo o mais abordado foi o cuidado fraternal, principalmente no 
cuidado entre pais e filhos. O que é interessante é que a maior parte dos homens 
devido ao álcool tem problema de relacionamento com os filhos e sofrem com o 
distanciamento. 

Outro tema abordado foi o autocuidado, levando-se em consideração a não 
procura pelos serviços de saúde e a diferença de cuidado que existe entre homens 
e mulheres. Quanto ao gênero eles observam o homem como protetor, mas sabem 
que o mesmo homem que protege pode também ser agressor e entendem que isso 
é prejudicial. A socialização dos homens, em que o cuidado não é visto como uma 
prática masculina, e também outros fatores como horários de atendimento das USF, 
medo de descobrirem outras doenças e, muitas vezes, o atendimento ser feito por 
pessoas do sexo feminino, cria uma barreira a mais na questão do cuidado (GOMES; 
NASCIMENTO; ARAUJO, 2007).

Há um preconceito em relação ao sexo masculino, pois a saúde do homem ao 
longo dos anos foi pouco discutida e abordada, implicando em não ser assistido e não 
se cuidar (BRAZ, 2005). Justificando, ainda hoje, uma visão desses homens de que 
as mulheres precisam mais de cuidados e tendem a cuidar mais da família, enquanto 
os homens não podem ou devem demonstrar suas fraquezas.  

No que diz respeito às práticas de autocuidado como a higiene pessoal, os 
homens mostraram-se atraídos pelos métodos utilizados para abordar as diversas 
temáticas, e demonstraram boa assimilação do conteúdo e principalmente levantaram 
durante o debate pontos chaves quanto aos motivos que os levaram a ter atitudes de 
descuido e no que essas ações podem acarretar. 

Ainda no que tange as práticas de autocuidado e considerando o grupo de risco, 
trabalhamos o autoexame e o autoconhecimento, principalmente para o câncer de 
boca e a importância da higiene oral na prevenção, sendo que essa é, muitas vezes, 
negligenciada por eles que estão bêbados. A prevenção primária do câncer de boca 
visa a ações ou iniciativas que possam reduzir a incidência e a prevalência da doença, 
modificando os hábitos da comunidade, buscando interromper ou diminuir os fatores 
de risco como o tabaco, o álcool e a exposição solar dos lábios, antes mesmo que a 
doença se instale (MARROM, 2010).
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Ao final de cada grupo, foi proporcionado um momento para que os mesmos 
pudessem expressar suas percepções acerca da atividade. Nessa oportunidade, 
consideraram os temas de extrema relevância, pois é nesse espaço que se tem a 
oportunidade de esclarecer as dúvidas, a troca de saberes e experiências com outros 
homens e com os profissionais de saúde.

CONCLUSÃO

Este relato de experiência buscou demonstrar ações de atenção à saúde 
do homem, evidenciar suas percepções com relação ao autocuidado e relatar as 
dificuldades dos mesmos em cuidar de sua saúde. Essa resistência do homem em 
se cuidar não está associada apenas às condições sociais ou a época, e sim a uma 
cultura em que os homens são educados como seres fortes e resistentes quando 
comparados ao sexo feminino. No que tange à identificação da concepção dos 
homens sobre o que é saúde, pôde-se observar que a saúde é conceituada de uma 
forma diferente pelos participantes por estarem inseridos em realidades desiguais 
quando considerados aspectos sociais e culturais.

A compreensão dessas barreiras é importante para a criação de medidas que 
possam promover o acesso desta população aos serviços de atenção primária com o 
intuito de garantir a prevenção de doenças e a promoção de saúde.
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129, 130, 134, 143, 160, 164, 165, 167, 168, 169, 174, 185, 189, 223, 237, 240, 241, 
250, 253, 257, 258, 259, 261, 262, 263, 272, 273, 277, 279, 287, 292, 293, 294, 299, 
300, 304, 305, 306, 307, 308, 313, 315, 317, 318, 319, 320, 322, 329, 336, 342, 354, 
357, 358, 361, 363, 364, 365, 366, 367, 369, 378, 379, 380, 382, 385, 388, 392, 393
Sexualidade  1, 2, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 24, 25, 50, 58, 
71, 73, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 141, 143, 144, 153, 155, 157, 160, 162, 163, 165, 
167, 168, 169, 170, 171, 173, 174, 177, 208, 210, 218, 223, 225, 228, 232, 233, 249, 
251, 259, 261, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 291, 292, 
293, 294, 298, 302, 303, 304, 307, 309, 310, 311, 314, 317, 318, 319, 320, 322, 324, 
325, 328, 329, 330, 337, 338, 339, 340, 341, 344, 347, 348, 349, 350, 354, 356, 357, 
358, 359, 360, 361, 362, 366, 368, 384, 393, 399
Subjetividade Lésbica  322, 325

V

Velhice  84, 316, 348, 349, 351, 352, 354, 356, 357, 358, 359
Violência  9, 11, 21, 29, 37, 40, 60, 61, 63, 64, 65, 68, 70, 79, 80, 84, 89, 93, 132, 134, 
163, 167, 168, 176, 177, 183, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 223, 226, 228, 
230, 232, 237, 239, 240, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 282, 283, 
284, 287, 289, 290, 302, 314, 319, 320, 322, 323, 325, 330, 335, 342, 343, 345, 368, 
371, 374, 375, 376, 377, 382, 384, 391



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




